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1. Breve Historial 1. Breve Historial 

1.Décadas de 60 e 70

� Projecto de estradas 
obedecendo essencialmente a 
critérios funcionais e 
económicos.

“ Estrada deve ser encarada como 
parte integrante do meio onde 
se inscreve. Embora a sua 
particular função exija 
tratamento adequado, este não 
pode alhear-se do conjunto e 
dos seus condicionamentos .”

“ Deste modo, para a sua “ Deste modo, para a sua 
valorização, surge como 
necessidade primeira o 
inquérito preliminar das 
condições e valores existentes, 
como base e complemento 
indispensável do 
reconhecimento normal que 
precede o estudo do traçado .”

(Valorização da Estrada e da Paisagem, 
Artur Diniz Raposo, 1965)



1. Breve Historial 1. Breve Historial 

2. Décadas de 80 e 90

� Directiva 85/337/CEE de 27 Junho - aplica-se à avaliação dos efeitos no 
ambiente de projectos públicos e privados susceptíveis de terem um 
impacte considerável no ambiente (transposta para o direito Português pelo 
Dec-Lei 186/90 de 6 de Junho)

� Iniciam-se primeiros Estudos de Impacte Ambiental (A5);
� Equipas de Projecto começam a integrar especialistas na área do ambiente, 

mas frequentemente trabalham sobre opções já tomadas. 
� Na última metade da década de 90 a componente ambiental começa  a 

assumir importância nas decisões durante a concepção do traçado;
� Decisão tomada em sede de AIA não é vinculativa.

� Directiva nº 97/11/CE de 3 Março – transposta para o  direito português  
pelo Decreto Lei nº 69/ 2000 de 3 de Maio



1. Breve Historial 1. Breve Historial 

3. Século XXI
� Decreto Lei nº 69/ 2000 de 3 de Maio

� Decisão em sede de AIA torna-se vinculativa (DIA)

� Introduz a Pós-Avaliação

� Verificação da conformidade do projecto 
(RECAPE)
Verificação da conformidade do projecto 
(RECAPE)

� Monitorização e Auditorias 
� Avaliação das medidas de gestão ambiental

� Decreto Lei nº 197/ 2005 de 8 de Novembro

� Importância da participação pública

� DIA - consta justificação de não adopção das 
propostas recolhidas em CP



2. Estradas e Ambiente 2. Estradas e Ambiente -- HojeHoje

Projecto 
Execução

RECAPE

Projecto de Medidas de 
Minimização

AuditoriasAuditorias

Lições para Lições para 

Fase de Fase de 
Concepção e Concepção e 

ProjectoProjecto

Estudo 
Prévi o

EIA

AIAAIAPlaneamento
AAE

Lições para Lições para 
projectos futurosprojectos futuros

Fase de Operação
• Planos Monitorização

• Eventual revisão de 
Medidas de Minimização

Fase de Fase de 
ImplementaçãoImplementação

PósPós--AvaliaçãoAvaliação

Fase de Construção
• Plano Gestão Ambiental
• Planos MonitorizaçãoAuditoriasAuditorias

Plano de Inspecções e Plano de Inspecções e 
EnsaiosEnsaios
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3. Balanço3. Balanço

Investimento Aspectos Ambientais - 7 806 159 €

2% do investimento global2% do investimento global



3. Balanço3. Balanço

� Investimento Aspectos Ambientais 

� Medidas integradas no projecto

� Medidas de gestão ambiental e de minimização

� Monitorização de vários factores ambientais� Monitorização de vários factores ambientais

�� ImperiosoImperioso
� Análise custo / eficácia

� Ponderar resultados da monitorização

� Reavaliar opções nas novas vias



� Decréscimo da construção de grandes infra-
estruturas rodoviárias

� Aposta na requalificação de itinerários

4. Perspectivas de Futuro4. Perspectivas de Futuro

� Valorização de estradas antigas



� Exemplo:

� Projecto Estradas-património

4. Perspectivas de Futuro4. Perspectivas de Futuro



4. Perspectivas de Futuro4. Perspectivas de Futuro



Estratégia a seguir:

� Mudar a atitude na concepção dos projectos

� Retomar antigos princípios – ex: equilíbrio de terras

� Equipas a trabalhar de forma integrada
� Ponderação do custo das opções face ao benefício

4. Perspectivas de Futuro4. Perspectivas de Futuro

� Ponderação do custo das opções face ao benefício

� Partilhar resultados da monitorização na fase de 

exploração

� Reavaliação de cenários atendendo a
avaliações estratégicas

Ponderar seriamente a opção ZeroPonderar seriamente a opção Zero
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Obrigada pela Vossa atenção

ana.martins@estradasdeportugal.pt


